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CHRONICA OCCIDENTAL 

  

    
O tragico é funebre espectaculo que ha poucos anos deu no mundo Vienna d Austria, dba de Ser repetido agora. em Paris 

  

   
   

À Opera Comique da Fi 
reprise da pavorosa scena dincendio que tanto. 
assombrou a Europa quando representada no 
Ring Theater, é essa extraordinaria catastrophe. 
do theatro Viennense, acaba de ter o seu triste 
pendant. 

É O que é mais estranho é que o fucto deu-se 
exactamente nas mesmas condieções, produziu, 
quasi que os mesmos resultados, lânçou por toda 
à parté o mesmo panico, inspirou a todos os es- 

fez sinistramente 
  

  

  

  

irtOS, ab. mesmas, preecupações, suscitou da Parte das auetoridades de todos os pazes às mese 
dr providencas extraordiara, a nestas pros 
  videntias que já se tinham tomado | nos € que” mostraram claramente, tra 

que não serviam absolutamente par “Achamos escusado refazer aqui a narração, re- etida. minuciosamente por todos os joriacã de 
Paris, e reeditada por todos os jornaus de Por- tugal, do incendio 'da Opera Comica de Paris 

O iheatro estava completamente cheio d'cspe cuidgres, Reprsenavao a Mignon uma opera 
dit muito bem. E q E à 

cendio, os jormes Parisienses notaram um gular Goinaidencia que se dava entre o thcatro que ardeu é a peça que nel se representava, Na Mignon ha também um incendio, e para por Eonoidênda o incendio dum their, 
pele thcatro, em que a rival da pobre Mion a formosa. Filina representa. o papel de Titanir, Titania la bionda. Titania fisli del ol. Ora pa rece. agora, segundo o dizer dalguns jornaes 

francezês. menos, reservados, que à coincidencia 

  

   

  

     

   
  

  

  

     
      

   
entre a peça que se representava na Opera Co- 

  

é o espectaculo medonho que véio cortar 
presentação, não pára aqui, vae mais longe       

No libreto da opera de Ambroi: 
rado do romance de Goethe, o incendio do Ulea 
tro no parque do Barão, é lançado por Lothn- 
rio, 1l nomade cantor, aquelle velho sinistro é al- 
Jucinado que: 

  é Thomez, ti   
      

Fuga tremant, sa di porta ja porta ON esto o quida, ve ML tardi o porta... 
  Pois parece descobri 

Opera Comica de Pari 
lots a 

Jem foi, não o dizem os jomacs por em- auíbio, mas, levantou-se a suspeita de que elle 
existisse, suspeita até certo ponto justificada, pela 
rapidez com que o incendio caminhou, pela dif- 
ficuldade que ha em descobritlhe logicamente, 
com verosimilhança a causa do seu começo. 

tretanto fossé lançado o fogo —cou 
aliás se diz sempre que appárece um fogo 
ou pegasse casinlmente, o que é tristemente certo, 
é qué elle tomou umas taes proporções tão ra. 
pidas e formidaveis, que foram baldados todos 
os esforços para o dominar, que à Opera Co- 
mica ficou reduzida em poucas horas a um enorme monte de cinzas, monte que sepultou no seu seio. uma porção enorme de cadaveres. Às scenas que 
se deram na occasião do sinistro, os promenores. 
dessa monstruosa catastrophe, São tudo o que 
ha de máis horroroso, e à phantasia mais pro- 
digiosa em invente horrorés mun, chegaria à 
conceber um rosário tão completo e tão extraor- 
dinario de dilicerantes agomas. Um nosso compatriota — um amigo velho da 
pEsSoa que escreve ests gs que estava em 
Paris na Oecasião do sinistro comtou-nos algumas 
scenas horrorosa que elle presenegou, anda na 
manhã seguinte á da catasurophe. 

Eram dez horas da manhã quando elle conse- 
guia chegar 4o local do fogo, 

O ibeatro ardia ainda, é O fumo velava to- 
talmente a gigantesca missa de ruinas em que 
tão depressa se transformára o theatro á porta 
do, qual elle estivera ainda na vespera quasi re- 
solvido a tomar um bilhete, 

Diesse monte enorme sabiam gritos dilaceran-. 
tes que vinham misturar-se ao córo estranho é 
confiiso, composto das vozes de commando das 
auctoridades que dirigiam as manobras contra o 

se agora no incendio da 
que houve tambem o.    

   
  

  

        

   
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

    

incendio; das exclamações de horror que sabiam. 
ngustiosas dos labios de todos os espectadores, 

desse lugubre espectnculo, todas às vezes que os. 
Dombeiros, traziam, da enorme fogueira, o cadaver 
carbonisado é disforme das, ssa mons- 
truosa hecatombe, que iam encontrando entre o 
entulho; das crepitações da madeira em ch 
mas, dos sons abafados do fogo succumbindo dos 
jorrôs d'agua, do ruído das bombas a trabalhar, 
do brouliaha colossal da multidão compacta, que. 

   

  

  Bi 
"Duma. vez uma lufada, de vento affastou por mois de pv fu a mula a 

iu lá em cima, no alto duma parede que 
de pé, em cima duma pequena pilis- 

ira, perfidmieno desamparados ho cepaço um 
soltando. gritos. desesperados pedindo socorro, 
ritos a que O terror tirára toda a entoação da 

voz humina, que tinham o seu que de rugidos 
de feras. 

Os bombeiros viram-nos é trataram logo de lhes. 
lançar uma cscada por onde eles podessem descer 
daquellas enormes alturas, 

De vez em quando, as linguas vermelhas de 
fogo enroseavam-se à parede" e chegavam quasi 
que até esses desgraçados, 

Depois vinha 0 fumo e elles ficavam occultos. 
como que por uma nuvem, 

Depois o, vento tomava. a enxotar o fumo, e 
elles Já estavam ainda, agarrados um ao outro, 
luctando contra à vertigem, contra a asphixia, 
contro o terror, é gritando como loucos. 

E cá em baixo toda a gente com o coraçã 
apitar d'anciedade, seguia avidamente os tra- 
alhos dos bombeiros para salvarem esses dois 

desgraçados. 
À escada por fim fo 
Era muito. pequen 
iraram-n'a outra vez e começaram a amrrar. 

escndas à escadas, para poderem avançar até lá 
“Tornaram de novo a encostal-as á parede. 
Ainda não chegava. 
De repente dos labios de toda a gente, que se- 

guia paipitante esto lance angustioso, sabit uma 
exclamação de terror. 

Os dois desgraçados, ou estonteados pela al- 
tura, ou asphixiados pelo calor, ou ensotados 
pelas labaredas, despenhavam-se lá de cima é vi 
nham despedaçar-se no meio da rua, 

como esta scena, centenares d'eilas que não 
tiveram testemunha: 

À catastrophe foi tão grande, tão horrorosa, 
ue nem sé póde ainda saber ao certo o numero. 

dis victimas. 
Não se póde saber ainda, nem múnca se 

berá, 
Dos numerosos cadaveres encontrados inteiros, 

mitos estavam em tal estado que era perfeitos 
mente impossivel verificar a edentidade; dous 
vos, que vam destigurados, a edentidade 
não oi reconhecida, porque não houve ninguem 
que soubesse quem elles eram: vácse lá em Pa- 

is, ma enorme Paris, saber quem sio os espe- 
ciadores que enchem: n'uma, noite um thentro, 
quando a maioria d'esses espectadores é const 
túida por estrangeiros, por provincianos, por essa. 

igantesca. população uctuante, que a todas as. 
oras se renova na capital da Fratça. 
Além disto, nem mesmo 0 numero de cada 

veres se póde saber, porque nas ruinas encon. tramese a cada. momento nda, frggmentos hu- 
anos, aqui um braço carbonisado, ali um cranco 
artido, acolá umas pernas; pedaços negros que 

Custa a ditlerençar se são ossos carbonisados, se 
madeira queimada e o que mais horrivel é ginda, 
no monte de cinzas reconhece-se à existencia de 
mitas cinzas humanas! Um horror, um verda- 
deiro e assombroso horror, a repetição das mes- 
mas scenas terriveis do incêndio do Ring Thea- 
ser de Vienhal 

E exactamente como aconteceu Jogo no dia 
eguinte ao grande incendio do theatro austriaco, 

auetoridades de todos os paizes da Europa 
assaram A preoecupar-se seriamente das condi- 

Fies de” segurança, que devem ter os thentros, 
pata O caso de incên 

    

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

aplicada á parede. 
  

  

   

  

  

     
   

  

  

    

  

    
  

  

  

    
  

      

  

  

  

      
     

  

Ora esta preoecupação é muito original, é faz parecer que esta coisa de um theatço. sé ause Eepúvel de se incendiar, é uma novidade com- pla, é uma descoberta que só se ez no dia em 
du tm entro ardendo, provou cloquentememe ug os thextros não eram incompustíveis É à ctenna bistoria das tranens postas 4 das casas roubados e mostra à impradenciê das aetoridades de todos os que se ratam todos os ne Publica 

  

   
   

      

Parecia. natural que a auctoridade quando dá 
a sua auctorisação para que uma casa de espe- 
ciaculos funceione, verificasse primeiro (se essa 
casa, oierecia todas as garantias de segurança O 
ublico, parecia natural é quer-me até parecer 

que seria este o dever de toda a auetondade é 
que é exactamente para isso que se estabeleceu 
à principio de nenhum theatro poder funccionar 

auctoridade. respectiva ter dado a sum 

    

    

  

às, auctoridades. cumprissem o seu dever 
não séria necessaria esta preoecupação e este 
alarde de zelo pela segurança do publico, que às 
accommettem logo quê se dá o incéndio de quals 
quer theatro. À pressa, o enthusiasmo, a seves 
ridade com que essas auctoridades se põe então 
no seu logar, de salvadores do interesse do pus 
blico, prova simplesmente uma coisa: quê, até 
então, essas auetoridades não tinham sabido mat 
ter-se no seu logar! a actividade é enérgia, com. 
que mal um theátro arde ellas tomam providers 
“cias para que os outros não ardam, em nomé do 
cumprimento sacrosanto dos seus deveres, moss 
tram eloquentemente, que eli então, não) 
tinham tômado essas. providencias, tinham dei 
xado de cumprir 0 su dever sacrosamo. 

E portanto cabe à essas auctoridádes grande 
parte d das catastrophes que 

irrespondivel, 
novo, ni 

  

  

  

       

  

  

  

   
  

   
um caso mpi 
tranhos, improvaveis, impossiveis, que só depois de ndo se possa retonhecer a aja possibilidade 

Portanto qual era o dever da auctoridade? Era 
desde o momento em que ha um theatro quê 
funccione, com seu conhecimento, com sua li 
cença, ter tomado nesse theatro todas, absolis 
tamente todas às medidas preventivas, que possam. 

ir à maxima segurança do publico em caso. 
sinistro. 

Cumprindo com o seu dever, essas auetorid 
des, dado esse Sinistro nada mais tinham que 
fazer, visto que tinham feito tudo. 

Mas dá-se exactamente o contrario. 
Quando arde um theatro as auctoridades las 

logo activamente a tomar providencias, 
fazem tudo, o que quer dizer, na melhor 

das logicas que até então não tinham feito nad, 
À Portugal chegou tambem ás auctoridades, 

esté zelo pela segurança do publico nos theatros, 
Do nosso tempo é a segunda vez que S, EX 

o sêlo cá chega. 
Da primeira vez veio de Vienna, agora vem 

de Paris, à differença é apenas est : 
Ora não devia ter sido necessario que o Rin& 

“Theater ardésse, para que as auctoridades por 
túguezas soubessem que os theatros eram ardis 
veis tivessem de ha muio tomado, todas 1» 
providencias para a segurança do público, n Ilcatros em caso dineêndio, porquerem vez do 
alarme ter sido, dado nas margens do Danubio, 
podia muito bem ter surgido nas margens do 

Mas em summa, o que não tem remedio rez 
medindo está e deos de barato que os poderes 
ublicos portuguezes tendo muito em que pen 

ar, númea de tivestem lembrado da possibilidade 
duma casa de espectaculos ser presa das cham 
mas Como, qualquer outra essa 

O Ring 

  

  

  

   
  

     
   

  

     
  

   

  

heater ardeu, As nóssas auctoridades 
tiveram conhecimento do caso—e à prova é que 
tomaram logo. providencias--e ficaram sabendo 
que um theatro podia tambem arder. — 

Mas então. que demonio de providencias tos 
maram essas auctoridades? 

Se tomaram as que deviam tomar, agora em. 
frente do incencio da Opera Comica de Pari 
não têm mais que fazer do que lamentar as 
ctimas. 

Mas não senhor: as autoridades portuguezas 
não se limitam à esse papel passivo; às auctoris 
dades portugueras vio tómar providências 

Às que tomaram Ja cinco annos quando ardeu: 
em Vienna o Ring Theater? 
ESSAS decerto qe não, porque foram já tomas 

Ou 
Mas dentio para cá não se descob 

nhúmas providencias novas a tomar em caso de 
incendio, e as que havia já descobertas, devem 
ter sio todas tómadas pes autoridades porto” 
uezas ha cinco annos, porque não podemos acre. ditar do zilo dessas auctoridades, que em imãs 

teria tão grave, tão importante, tão séria, de tão 
enorme responsabilidade, ellas! não tivessem to- 
mado todas, absolutamente todas as providencias, 
que havia à tomar. 

Portanto para que é agora essa bulha que para. 
abi vac como meios de segurança, se todos ess 
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js meios devem str todos já tomados ha muto 
Ollcatro da Opera Comica ardeu exactamente como ardeu o Ring “Theater: a mort dos espe Gtndores teve exactamente ds mesmas causass 6 pando o theatro de Vienna ardeu as auctoidas és portuguesas tomaram nodas as provide que havia a tomar, mão, rem agora nada a Se tem alguma cola fzer, é porque então não órmaram todas as providencias, cabe-hes disso ima responsabilidade gravisiha, é é necessario qu se ata porque TT que ds o tomaram Porque a Verdade é que mestas cousas não púge Raves mem transigencias mem delongas. esperar om semana, tum mes, um e donos, ora to aformosenmênis Fo não! de póde esperar um dia para fazer num theatro as obras de que esse thntro 

dos cspéctidores em caso 

  

  

  

  

  

   

  

   

      

    

  

  

  

ão ha ci de ordém aluna, não 
adgiamento cu uma delonga ires obras 

, Se um theatro, seja elle qual fôr, offere: 
Tigo em caso de incendio, à obrigação res 
innadi auetoridade, é mandato 
inmodintameme, é não consentir que dl fane- 
salvo. o caso dus auctoridades terem encontrado to de aires do jncendio Que 510 se digas apreço niese theatro, senão depois dele es. 
Cê em Condigõe de rescbr dimento sem rio, do pulso, Ro raças 

ramos a tratar deste assumpto que é interesse uigentisimo para todos, é não ter- minaremos: hojé sem lembrar &s auctorindes, Ama COS eim que paréce qui los não pensa Fam finda, & é que" as Gêrgas tambem podem arde, conto. ardem 8 últatos, e que um dos 
Perigos maiores que ha nos incendios dos thea- rose TEIA de hd “à duficundad lar “0 cdi, é mil veres, mator “Bras, que. gelalmemte têm. apenas uma, porta EC baraço menos mau para uma sahida presipitade ES geo Dad Goro qdo cas 
quaes a maioria do publico ignora os escaninho: Ria fa mega hdmi qa andem tentos 
egrejas tambem pódem arder praças de touros. 

    
  

             

    
  

   

  

  

   
        

        
  

Gervasio Lobato. 

    

O PRINCIPE DA BEIRA 
Temos a satisfação de apre hoje aos 

Nossos leitores o retrato do Principe da Beira, 
Fecostado nos braços do sua mãe a princeza 
D. Maria Amelia, e estamos certos que com ist 
Sitisfizemos a um justo desejo dos nossos. 
antes em conhecerem o hendeiro da cor 

  

   
     

     

Rem biographia quem ainda se acha en- Volto “nas. Fachas. infantis, os factos da sua vida rencem do futuro, € cite é defeso: Bor emauanco temôs simplesmente uma ereança 
que sorri às auras perfumadas que lhe bafejam o, Berço, evando-lhe fox aromas da primavera que O Nox do aúndo no se rega de ore fa rea dC qa ia historia do Prinape di Beira Lie Ro dei etica to ess de mato dó soe é da conicmação. do seu Baputmo à 14 

bril do. mesmo anno, do que tudo deu no- 
Occiente. Emo lg 

  

  

  

  

  

      
         ublicamos é copia da uma más inilica photograpbia tirada pelo sr. Augusto Bo 

one da antiga casa Fillon, é que é um verda- deiro. quadro de Tamil, Que será visto com 
razer. 

       
  

Ra   

INCENDIO DO THEATRO DA OPERA COMI- 
QUE DE PAIS 

À chronica do preseme numero, oceupando-se 
largamente do horrivel incendio que reduziu a 
rúihas o theatro da Opera e encheu de lato de- 

  idos, dispensitnos de aqui rapetmos a des. 

o 
diretor Severint que se peeeiptou duma. janela 

Eotania. para 0 caso, de incendio, apesar de se 
lhe terem feito algumas modificações modema-. 

a aificações cont apa de 
ferro para ser corrida: na bocea da seem cm 

zenas de 
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VICENTE JORGE DE CASTRO 
vit 

Conelasão, 

  

fez a Empreça do Archivo Pittoresco 
ás obras de Nicolau Tolentino d'AIe 

ga: Edição magnilcamente impressa, acompa- 
Teia de qm estudo sobre. o posta, por José dê 
Torres, e ilustrada com desenhos de Nogueira 
a isa Se 

oi elo o primeiro livro portuguer, de uma 
sao als qe Vicente Jorge de Gastdo se pro- 
e cat, dom o seu empenho nunca desmen- 
Ba Po fomentar à liveratara arte naciontes. 

“E sto Hvr sepulu-se à explendida edição do 
Hirssope, maenileamente ilustrado por Manuel 
db Mstéto e icampanhada de um estudo do au- 
Sor do: poema pelê poeta Ramos. Coelho 

TÉ eu uma das melhores edições que se tem 
feto êm Portugal se não é nais conhecia é 
jorquê o seu custo, que não podia deixar de ser 
Pit, “e à indo! da obra não está ao alcance 
die todos 
NÃ oi sem grandes dificuldades que Vicente 

Jorge” de. Castro, conseguiu. pôr a publico este 
ias é cegas diliculdades fizeramen'o desanimar 
um péuco ho emprehendimento de povas Gi 
Eães! como era seu desejo. 
Ss 220 Ger editor nunca lhe compensou os 

joe feitos, outro tanto se não póde dizer 
ogeaphia que le cultivou com a intel 

Sancia E gosto que nos temos referido. nos 
Belos. fscsedentos, e graças no seu trabalho 
aten, pone cogu par 0 eu Gabe 
[Seco pographico, todos os progressos que 

a rt em Et dutos que al sobe rir cb 
dado e a pratica de múitos anos 

E assim que” em 1898 se estabeleceu em casa 
proprios Reid expressamente. para oficinas typo- 
rot ois onde lspoz tudo, pura a melhor acom- 
Eeohadio! dos matas, disposição de machinas 
E iasoração geral dos trabalhos. 
Ni cinta. palacio arruinado, na rua da Cruz 

e Pio, Hoje rua: do Marechal Saldanha, e onde 
de, mitos lamnos esteve estabelecida a typogra- 
fia do Jornal do Commercio € a typographia do 

Puro, mandou eicar Vicente Jorge de Castro 
à bili costque hoje Já se Gê e que a nossa pra- 
Sur. reprodui, destinando o, pavimento térreo 
O feimbro andar. para olheiras e” reservando 6 
eo para sum habitação. 

EP dao” o unico estibelecimento typograpbico 
particular, que nós ioibomos existir om Iokbos, 
Ens eis bxbressamente fita para esse. fim 

No pavimento rez do-chão Acham-se Instiadas 
a olfidra de Impressão, com quatro machinas de 

peimie e set prelos manunca, calandras, prenss, 
andor, aparelhos de evoga Papel te post de “papel e de impressos é ofheihas de” street 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

        

  

  

  

    

  

  

      

    

pia é de carpinteiro. No primeiro andar são as Bificinas de composição, de brochuras, e esripio- 
As mesas gravuras dá impressão e dê composição onde só movimento que se observ À ordem Como tudo se acha disposto, o aceio que “existe nestas oficinas, contrasta mau: Dee com as oficinas ivpoganiicas Que 

iram alguns exemplares em Lisboa e fora dia, dp vam o aspéto de verdadeiras cortei 

   oficinas de 
lta o maior:      

  

  

  

  

  

   

    

horado hoje consideravelmente esse estado de desordem e deimmundicia que se notava 
Ihoramentos oi de la muito Vicente Jorge” de ro com à sua typographia modelo, em que à dos trabalhos: não desmereee da ordem 5 que luxo com que as olfeinas estão or 
SE esta uma das maiores loras do finad esta uma das maiores lorias do finado typo= grapo que dedico aaja vida À ae de Guta 
The todas às forças da sun inteligencia é da sum actividade, deixândo O seu nome gado é typos rapa, cómo ur; dos seus mais dilóstos cultures dus tão boa memoria deixou de si 

      
       

   

  

  

Cactano Alberto: 

mine 

CARTA A UM DE LISBOA 
Ago Ye ndo di quit doa me cuegos gbalÃos fd siaga a gia uid O desde o da TO papel bd Ca LF ea piscondês Do nalias a! sean AE Des nt O egam” ds nibraçõss djs prio em Dida vos mais euthusiastcos de 8, Lento; mer as fito des da, ala. Ela, tangida por mãos delicadas é ineo, hor en que 0 Oporarioslsgim trabalho, € os Eiteiros começam a passar para 

venda da noite. á E Ray 
É larguissima a contribuição que a terra traz ae. d tod duelo avbros fes ape Ehjato, mieleeual e foral A inundado des s tem encnnos incomparavio ide ale, é tia profunda ico oro visão clata é segura da realidades O contanto Com, a niturezo, Si forte, torma-hos naturatsas Japi ppa da ts 4 Ane. Quando vim para caso, abanquei á mesa de jair, comi pão « bebi vinho E minhas mã Elcirdvamnúnda a terra 4 querida tera ça “bonde Tundamentalmento viemos: e “para onde voliaremo, a repousar no fim dá caripanho vi. pera, ds existencia. Faltava-me, porém ver rss Paredes 6s saccos de sementes, he cabiça onde Be eva 6 vinho para 0 campo e que ve ande do sol debaixo de ramos, à fresca, os Sachos dê mão pendurados pelas curvas. Que culpa tento êu de gostar mais disto, que 46 vlcograpiins Habitiemo, em creança ia olhar os Miohedos que freiras encon pers bad de el segras da trigo ou de cata, que se alusços à pede de vin elas plage com par 

Dejss a abrigarame ak Damaeas das eia ou Ge enxurrada Tumimosa, Vinda dt col ante gs a um sol triumph 
costumei-me a perder, despreoceupadamente, susvidades de epiderme nô contacto ataca das bias dos arados, que vão renovando gatos ameno, opere tera, tando de escuro, som esbatidos suaves à fazerem perder à severidade da linha —Jemb ando traços à ima pa, contextura. tenue desigual do, papel pardo. Sei povoar 05 largos das vinhas pela mergulbia, gosto de espreita os ninhos na espessura ese dep pomares, quando à gos por tudo isto que En fujo, da Averida, dos: cafés, das redacções é das eim Áui tens uma confio bem sincera, Nio pe calo. que fiques. nal comanigo, por me ter ido, irreverente, dos teus, poideos dos teus com selheiros, dos us elegans dai as namoradas” por que 'ta bem € querido amigo também To ris eles ds Vezes vi mas de no ds escu Tas aquando à opinião publica não póle ver-te, 

  

  

  

  

   
  

  

  

     

   

   
  

      
   

  

   
  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

Vale, José Pessanha.
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CINCO RÉIS 

Immobilisam-se lá dentro grandes plantas exo- 
ticas, ladeando à escadaria de marmore liso 

im pé, entre portas, O guarda-portão, homem. 
grosso slissa ruiva, córado, olhos pequenos, mos- 
dra eua farda amárella com vivos azues, as suas 
meias brancas, os scus sapatos de fivela, orgu- 
lhoso, ancho, como um pequeno rei de” opera 
comita. 

   
  

   

INCENDIO DO THEATRO DA OPÉI 

É o Cerbéro daquele retiro, o recebedor de 
todos os requerimentos, à caixa postal para todas às cartas, a primeira estação dos visitantes, dos. 
fornecedores, dos importunos, dos mendigos 

Direito, setio, metido nos seus calções estica- 
dos, figura um grande personagem. 

'Ôs pequenos pobres, as crcanças pallidas que 
passam fixamo inconscientes, admiram-o como 
Rm ente sobrenatural, extraordinario, uma en- 
tidade superior, egtal ás que ouviram descr 
nos contos da Jareira, pelas notes frias d 
vero — bellos contos phantasticos em que figu 
vam principes encantados, grandes panelas cheias 
de dinheiro reluzente, trajos vaporosos craveja-. 
dos de brilhantes, tremulos como estrelas, todas 

  

   
   in   
  

  

maravilhas emfim que aturdiam as suas es infantis, ; , de longe, parados, immoveis, boca olhos arregáládos, num enlevo, para o     
  

aber, 
vestbilo, onde” crescem “grandes. pl Eas, Indeindo a escadaria de marmore liso.   

    

dando nos bairros afastados, é de onde aonde 
descia à calçada gente do povo, homens com grandes cobqges dê pão, rapazes de jnquea so 
ombro, mulheres do câmpo. guiando jumentas ajovjadas com montes de hortaliças, que esganiça- 

vam pregões confusos para os altos dos predios. 
No largo em frente, duas vaccas mansas, ma- 

  

  

    

. Ibadas dê preto, eram mungidas à porta duma 
a mercearia, & um ropazito de blusa e barrete azul das ouvir a sua. voz apada, correndo do longo De manhã, muito cedo, abriu-se uma janeila do posso: «é o Noticias € o Popular 

o ) 
1 
À 

F| 

i E q 

A CONIQUE, EM PARIS Asrecro na Praça Bouonto a     
(Segundo um desenho enado de Pais) 

do primeiro andar e dentre os cortinados caídos. 
surgiu. uma bella cabeça de mulher, dezeseis an-. 
nos quando muito, levemente morena, olhos. 
dos, muito vivos, cabelios castanhos, meio revol- 
tos, ainda com O tom morno do seu ninho de 
rendas. 

Nascêra O sol pouco antes: A rua quasi deserta. 
Inclinou-se no varandim, risonha. quasi assos-. 

tada, indagando. 
Havia no seu olhar rapido uns como que fre- 

mitos surdos de inquietação, de recero, de alegria. 
E ficou assim por muito tempo, esperando, 

impaciente, muito contrariada, 
cidade despertava. 

De longe vinha um rumor vago de carros, ro- 

  

    
  

  

  

  

Diahi por momentos desembocou ao fundo da. 
rua um vulto: magro, baixo, mito. 
curvado, aspecto de mendigo, caminhando de 
vagar, penosamente, encostado à um bordão. 

Um chapéu de abas caídas tapava-lhe, à me- 
tade, as barbas crescidas, é um casaco. velho, 
todo abotoado, deixava perceber a ausencia dá. 
camisa no principio do peito vermelho, crstado 
pelo sol. 

A madrugadora rugador 

   
  

  

  

  

   
“ve um sobresalto, debra- 

, toda alvoroçada : é quando 
em frente, sempre curvado, tos- 

siu, fez bulha na vidraça, olhando para outro lado, 
numa grande indifferênça. 

O velho parou, erguendo a cabeça. 

     
   

à pobre pass
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“Tinha as faces cavadas, € nos olhos amortec 
dos, tm não sei quê de desanimo, uma expres- 

o vaga de tristeva, de fadiga, Atravessou a rum, 
Ex tio da calçada, tirou o chapei. cm silen- 
io, vagarosamente, com um gesto de resigná 
é de cansaço. 

ja ViU-b chegar e apontou para o portal, 
rante de 'contentamento: E 

  

  

  

   
  

   fechou a Vidraça. 
O guarda-po tão: levantara-se naquelle mo- 

mento. Estava de mau humor e apénas viu o 
mendigo azedou-se: 
Ria rua! Isto 

molas! Não faltava mais:.. 
É enxotava-o, cheio de nojo, vedando-lhe a 

passagen 
O velho estacou em frente da porta. 
ho fundo as grandes plantas exoticas que la- 

deavam a escadaria de marmore liso tornayam-o, 
Silencioso, davam-lhe um deslumbramento, hum 
lhavam-o, punham bem em evidencia a sua m 
seria repellente, Sentiu-se pequeno e desprezivel. 

Não ouvit, você? Vá, é andar... 
Mas voltou-se logo, attônito, 
Por deiraz delle soára uma vozinha muito 

suave, e, em pé no patamar, apparecia um vulto 
de lr, de. fórmas eseuipturmes, castamente 
Veladas por um roupão alvo, que se lhe apertava. 
na cinta: 
—Deixe-o subir, Leonardo. 

  

horas de pedir es-    
    

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

Ab! é V. Exe?l Perdão... Nesse caso... 
Fer uma reverencia servi voltou-se para à 

orta, mais brando: 
e mgre lá, eme. 

O velho penetrou no pateo, acanhado, andando 
a “medo, sespeitoso, como se estivesse mu 
iereja, cercado de imagens: e quando chegou do 
SE do: primeiro degrau parou: esteve quasi ajos- 
land E 

eva sr uma imgem, alguma sara, aquela 
appárição que lhe sortia de cima, tão méiga, 
bonita, ão Do de nte as planas que fala. 

E ficou assim, absorto, enlevado, extatico, bã- 
joão s papebas em que se avolumavam as 
lagrimas. 
CS bas tome lá E estendeu-he a mio. 
O mendigo subiu de vagar, junto da parede 

para não plar a passadeira dos degraus: estava 
Eommovido e temulo. 

E erque me olha tanto? perguntou ella, to- 
cada daquela adoração é lixando-o com os seus 
alhos Jimpidos De que eu tive uma filha tambem, mas mor- 
reg: Parecia-se comsigo- .. 
“coitadinho! Entto yive 56? 256: já não tenho. 
E as duas lagrimas cr 

barbas grisalhas, 
Elia desceu dois degraus, compassiva, num 

impúlo irresisivel de fazer bem, de o consolar. 
Nilica vira de. perto a miseria. Aquelle quadro 

faco, atormentuva a sua alma, DOO, 
Quereria ter ali muito dinheiro para lhe dar; 

mas no inha COra! que pena!—E teve um gesto ador: 
vel de contrabdade=—Ve-.. não ienho senão 

Interrompeu-se, córando e mostrando a moeda 
de cobre enegrecida, Queria fozer uma pergunta 
e não se atrevias Tojhe: não tenho sento cinco réis, mas... 
desejava saber Diga, minha” menina. 
=Desejava sabe 
0 meu nome, nião é verdade? 
E o velho sorri. tristemente, 
Tambem a minha ilha na vespera de $. João. 

queimou uma moea de cinco réis, mas ivaquelle 
dhno não lhe appareceu. nem um pobresinho a 
quem ella podesse perguntar. o nome do noivo, 
Um mez depois finava-se, coitadita! Mas isto foi Não faça caso d'estas tris- 

o mea nome é Antonio. 

  

          

    

  

  

  

   

  

    

  

    
  

  

    

  

    

  

    

   minha pobre Mar 
É à Penha todos os dia nero que seja o meu. pobresinho 

Suptui depois de apertar a/mão do mendigo: 
fugiu, Spressáda, para. esconder, seu cabos à 
a fusão, desaparecendo. na volt da esta- 
daria de marimore. : 
velho ficou um instânte iasmovel, destacan- 

dede como uma, grande nodos” no espelho do 
patamar, 
Gino saiu hayia no seu olhar ainda molhado. 

cosmo que o vestígio duma grande alegria que 
passasso: 

  

   

  

    

Desde então, todas as manhãs e á mesma hora, 
um pedinte de barbas grisalhas, sóbe os cinco 
degraus d'uma escada atapetada, onde o espera 
uma creança de cabellos enstanhos é roupão de 
ne 

    

  

  

      "E ha su imobilidade elencos 
escadaria de murmore liso. A 

ecem sor- 
Indeiam a. 

Lorjó Tavares. 

FONTES PEREIRA DE MELLO 

xr , 

Foi nesse anno de 1862 que se levantou a 
famosa. questão das irmãs de caridade, em que 
o partido regenerador representou um papel tão 
mal apreciado, sem querermos dizer que o ach 
mos politico, habil é conveniente no fundo aos 
interesses da causa que pretendiam defender. 
Não temos ainda elementos bastantes para fa 
zermos a historia d'essa famosa campanha, mas, 
pelo muito que conhecemos O caracter de Fon- 
tes nos ultimos annos da sua vida, podemos 
afBançar, quasi com absoluta certeza, que Fon 

  

  

  

  

    
     

  

não tomou n'esse debate à attitude que tomou 
senão por condescendencia com os seus amig 

É certo que fóra o partido progressista historico.     
o verdadeiro culpado do caracter que essa ques- 

à, fôra lie quem introduira em Bor- 
tugal as irinás de caridade francezas, fora clle 
quém lhes déra força e quem lhes tolerára as 
êxigencias, elle, por fim de contas quem v 
soltar o grito de alarma; cra excelente effecti- 
vamente o campo em que a opposição regene- 
Fadora se colocava, se notando as contradicções 
do governo, lhe désse ao mesmo tempo força. 
para obstar a essas tentativas disfarçadas da en- 
Trada, dos jesuitas em Portugal. O partido rege- 

dor Tot comtudo mis adiante do que sria 
ou mal O ensejo para pro- 

ode Iberdade de emino, que 
da aproveitar exactamente aos inimigos da liber-. 

de, Fontes viu isso perfeitamente, mas 
esmo tempo que à maior parte dos homens, 
is eminentes do partido se dispunham à lan- 

ar-se abertamente nesse caminhos com a flexic 
dilidade que, em conselho de ministros ou nas 
reuniões partidárias carai 
neroo, é que tanto contristava com à it 
dade das suas resoluções, depois de tomadas € 
diseunidas, Fontes transigia com a opinião do sr. 

   
  

     
  

  

  

      

   

    

  

    
      

  

  

  

  

  

  

Casal Ribeiro, que foi o relator da commissão, 
nomi   da. pelas camaras para se occupar d'esse 

mpto é que tinha por presidente Fontes De- 
a demelo, or 

Como ousimos apresentar semelhante affirma- 
ção ? Em que à bascamos? No estudo do processo 
de” combate empregado por elle na discussão ; 
o terreno em que se coloca é perfeitamente po-. 
Íítico e inexpugnavel. Não se apresenta, como 
o sr. Casal Ribeiro, a defender à pureza de ino 
tençôs do instituto He S, Vicente de Paulo, não 
lança em. rosto dos seus adversários o admira: 
rem Voltaire, é o serem filhos da revolução. Não. 
transige com os seus alliados de um dia, os de- 
putados miguélistas. As suas affirmações São cor- 

as, collocam admiravelmente o partido, 
& nesse terreno incxpugnavel ninguem consegui 
ria desalojal-o. 

« Não cumpristes a lei, disse elle, não  obser- 
vastes as leis do imperador, deixastês escarnecer 
a aulhoridade publicas. Palavras que ninda sôam. 
neste casa que ucaba de proferir o orador que 
se sentou dirigindo-as ao ministerio transacto que. 
está ali representado na pessoa do sr, presidente do 
concelho: ao ministerio transacto que vós todos. 
apolastes; ao ministerio transacto, que também 
queria matar a reacção, como a quer matar este. 
ministerio, como nos allirmou no. primeiro 
em que otcupou aquellas cadeiras. 

É vôs que não cumpristes a lei, vós que des- 
prezastes as leis do imperador, mereceis, apesar 
isso o apoio dos homens liberaes que teem 
assento nesta camara. 
“Como se entende isto? Dar-se-ha caso que 

haja um partido mesta terra, que tenha o di- 
reito de dizer, de apoiar, e fizer tudo aquillo O 
que depois sé chama reacejonario é anti-liberal, 
mas ficando. sempre mais liberal do que todos os 
outros? 

«A questão politica não. 

   

  

     
  

  

  

   
  

    

  

  

  

    aqui trazida pelos. 

    

membros de oposição. A questão não 
de nós. «À questão teve origem em acto praticado du 
rante O tempo em que o Trento dos 
negocios publicos a administração que não temos 

o. de que munca fizemos parte... omos, nós os renecionarios? 
quem “estava, no poder quando entras 

rom as irmãs da caridade. pela primeira vez 
meste'paiz? Um ministerio progeesita presidido 
pelo se marquez de Loule! Quem estava nO 
Poder quando! se. publicou o decreto de 3 de 
Setembro. de” 18582 Um ministerio, progressista 
presidido pelo sr. marquez. da Loule, Quem és 
fava no poder quando se publicou a port 5 de março. quê acabou com os prelados. estrangeiros, “e. que nunca foi cumprida, como “isse? Alnda um ministerio progressistá, Prés ido peo dr. marques de Loule. Quem Estava 
no poder quando se apresentou á camara a pros posta de lat de 6 de março de 1861, para se és 
tabelecer E ETA de irmãs de caridade 
sugeitas a prelado diocesano? Ainda um milsté- ogressista presidido. pelo sr. marquez, de Jem estava no poder quando se. publiz 

ereto de 2a de julho de 1861 em que 
foi dissolvida a associação das irmãs de caridade 
“cada à entidade Juiicas Anda um mini 
terão progressista presidido pelo ar. marquez de 
Loilém A E 

Leia-se agora este periodo que bem define à 
anitado correctissima deste grande homem em 
assumpto em que os seus inimigos mito O aé- 
cusavam: 

«Eu não me embrulho nunca no manto de 
nenhum principe. Nunca o fiz, Tenho muitos annos Sentado maquelas Dem os ilustres deputa 
teem. sido, meus amigos políticos que. nun 
Draviquei essa baixeza, Buz Sempre a minha res 
homsabilidade a descoberto, é quando a oppost 
Bão, que então era violenta como tem direito 
fara 9, ser, me atacava sobre algum acto em quê 
Ea podia esconder à minha responsabilidade, to- 
mia sempre é munca à dechmeio se discurso é verdadeiramente admiravel, sor bre tudo, repetimos, debaixo do ponto de Vista politico. Defende, € certo, o princípio da iber= 
dade de ensino, que era a base do relatorio do. se Casal Ribeiro, mas entrincheira-se sobretudo 
na afliemação de que eram os mesmos homens que” vinham agora sublevar 0 parlamento cont£a 
“irmãs da caridade os que em Portugal os tis 
nham imtrodurido, os que, lhes tinham incilitalo 
aemtrada, os que lhes tinham consentido a per 
manencia” depois de, haverem desobedeeido ds 
Ordens do governo. Infelizmente os seus amigos 
olíticos entenderam que deviam n'essa ocasião. 
vantar € defender o principio da liberdade de 

  

    

  

   
  

    
  

     

    
  

  

  

  

    
   

  

  

    
   

    

  

   

  

    
  

  

  

  

  

  

   

Eni Ne se mostrava ess Ootnião into O mate am enbao dp and de lo alte cu qo E none Ca e Re giro pedia aptos de interesses na pega até pague c Eragon Ea Connotea oc ão a Mute qu foceçu E 
Ma a do os a poa putos os SE ci 
efêndeste a cut da Jasiçá Hi lberdade. Mas 
ES aa de fombra esa bandeira 6a 
A abra ca 6 nato para OS 
Po E br enaltvaro a palava Vebbm ante dá 
Altamiro “Hergulano, na camara, Inlammavéco 
a voz eloquentissima de José Estevão, F vara puderes escalou (RAT qUSos O pe dento pá rido iogresita 
Da ape a 0 env 
Rusdo "o plano de Fontes Pereira de Melo, Gon. 
femea amo disams, o Cê cus Com os 
cata do seus colegas,  paretesma que Se 
Poderde adivinhas, sem grande esforço, o persas 
into into do! grande estdista ico sasa Ce annos 
rensnano blfânio e aque estão gados indie 
elo meme es Húcies, dos dr Loo de Avi 
donde donde” de Valbom) e de, Mendes Leal que 
fESiE, e fâieseu "Foi então que de xinga 
os morgados, foi então que sé proclamou a Be dede o bicos! foi Uniao que a mirins 
Naa ae aba ums ado ARS 
Egon, greetsu dá feita do Meo 
Eat ur vigotoso impulso, Baco desse br 
His pondo ed deseíio de um modo 
Anirival não sm isconde de Benaleanior mam 
Iso indo quase nú Navais é 
pisos da. sida politica é parlamentar, é que dado ae Vera hisria desta epoca. tum, livro. parte 
o ne a agia adm ia 

    

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

       

  

  

      

  e um, periodo. 

  

  

  

  

  

   



      

O OCCIDENTE 135, 

  

        

Pei com dificuldades invenciveis. O ministerio. 

    

    
     

  

   
  

   
   

  

  

        

  

  

(Caminia Pinheiro Chagas, 

RR 

INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

DE COMO NÃO ShtistAZ ÀS NECESSIDADES POPULARES 
DENONSTRAÇÃO : 

Comtinvado do n4 3a) 

  

Concluimos o precedente artigo, dizendo — 
*Dahi RR Pa 
&=a immoralidade das novas gerações, cuja   

           
Elicação ão pode q cashola conseguir: ta inhúilidade do homem futaro para o trande concerto da vida social que ha de baquear 

  Por tera, pela influencia. das notas discordan- Por té, pela influencia das notas discorda 

“Temos a certeza do que alli se lê, pela fiel 
Comparação do pretérito com o presentes e nin- 
uem admitia milagres, pois que os milagreiros Stinguiram-se, existindo” apeias à crendice po- ul, que inda hoje possue diversos simulacros bits de made ou ba. E aquetão disciplinar na cschola primaria est Sendo discutida e! prejudicada, por curiosos ie. Périos, supondo que 1 teorias do gabinete cor- Feaponidem À prada da excl É riste pungente vêr molestar as ercanças; Dicorre-nos pois Mbcluta obrianção GE as pros 
teger, por quanto, fazendo n elias O que os nos- Sos metres nos izeram a nós, pagumos um triz to do graúdão d memoria danusies que nos 
Euiaram à luz do entendimento. Em que con- “ie, porém, sa proteeção Em condual-as em. icgtndo O meios, por Bor caminho, mora Gs pelo exemplo; em formar-hes o coraçã 
sra o bem por conelusões mories, deduzidas da star dos bons livro é anculotasadredes à fi hos bons costumes, as quacs em todos os tempos So sara na cho primaria 

Já se vê que a missão do mestre é Clevada, e que perante a sociedade representa o, profestor am grande elemento de ordem. O que hos cum- 
re para Com o mestre na educação dos filhos? aro a força necessario, como “educador, sem comtudo nos: emanciparmios do. direto de lhe xigir esretas contas por qualquer aero menos 

brando ou conveniente para com as, ereanças. O. mestre, que se diz mestre, não exorbit e Nesse gago dive ser estimado. Se exorbia, lá temos a 
ei com a escala das penalidades, é scja-se-do Topo [igor para, Con o delinquente 

M re verá eprsiderado, HOM Epoca con aquela disineção a queitem jus, atênio O grande papel que he est dir ão. no concêrto moral da idas. Eor toda a TE O encaram sob pónto de vista de mer- enario; & se ha algumas exscpções Poucas po 
derão enumerar-se. Org, Os bons mestres tambem os faz socie- 
dade tom o tratamento que lhes dá, respeitan. 
do-lhe à importancia que se lhe reconheça. 

    

  

    

     

  

     

    

    

   

  

  

  

  

  

  

“+ 
Administrar o ensino primário, cexpectorando 

ordens em circulares, se não é um desacato, é 
Pélo menos ignorancia, Muitos abusos temos a 
castigar, commertidos contra as leis vigentes; pelo. 
Téceio porém de ferir pessoas, quando a nossa 
questão é só de principios, pois que pelas S0as temos o maximo respeito, é que só | mos O essencial úcerca do assimpto palpitante 

  

  

    

    

dos horarios das escholas dirigi 
de Lisboa. 

   
  que estu- 

umpto a fim de que os no seu modo “le. vive 
partiam dos habitos das 

familias; logo é mister coleular-se, pouco mais 
ou. meros, quaes sejam esses habitos, que em. 
Lisboa variam, segundo o movimento economico. 

dairro. Nos sítios fabris são uns; nos 
outros já são diversos, O que é tarde para Os sé 
gundos e o que é cedo para os primeiros só es- 
fado sério o poderá dizer. 

“À camara, pretendeu augmentar o numero de 
aulas sem aumentar o número de escholas ou 
edificios escholares; e para, isso fez o chamado. 
desdobramento, instituindo dois. tumos: um de 
manhã, das 8 e meia á 1 da tarde; o outro das. 

a horas ás 7 da noite! É 
Mas este /caso é novo, nem as leis o auetori- 

Antigamente havia na escho a o 
de manhã e o de tarde; mas os alumnos. 

eram, os mesmos, sendo o intervallo, entre os 
dois. destinado d folga de alúmnos & mestres. 
Daqui resultava. que no turno da manhã, quando 

it gos) à memoria estava fresca, 
s de mais responsabilidade; é 

ficavam para dé tarde outros exercicios que os 
alumnos praticavam sem exforço ou sacrifício. 
Mas a camara de Lisboa, no sentido de econo- 
ans à Fenda, de casa pára nova Gschois ds 
creiou que na mesma eschola houvesse diaria 
meme duas turmas de alumnos diferentes! 

De modo que, Sendo à frequencia de creanças, 
Igumas. alnda. pequeninas, as que teem de 

arecer no turno da manhã, para estarei na 
aula ds 8 € meia, teem de sa levantar cédo para 
chegar a tempo. Ora, nem todas moram perto. 
da eschola; logo ha grande sacrificio para tmui- 
tas; é segundo à tradição insuspeito, alguis pes. 
quênitos apparecem de mão, humor é com visi 
Vel. somnos outros não comparecem a tempo; 
outros faltam. Eis ahi está. 

No tuo da tarde, em que as creanças orçom 
pela edade das primbiras, já se vê que os exer- 
Eícios começam ás 2 horas é terminam ds 7! 

ab? a 
im primeiro logar, o estudo da tarde não tem 

o mesmo proveito que o de manhã, porque as 
Cabeças infantis estiveram em distrdeção até perto. 
das É horas; e conseguir que depois se sujcitem 
ão estudo é negocio muito serio; em segundo lo- 
gar, de hynverno, ás horas, é noite cerrada: logo 

é creanças em curso nocturno, é obrigar 
a infancia a exercicios de escripta e outros  Juz 
Articial é, desconhecer os preceitos mais rudi- 
mentares da hyglene do ensino, 

A conclusão é que o desdobramento, como está, 
é um mytho. Podem argumentar com uma estas 
tistica dé, valores escholares, Pois muito bem. 
a estaca será verdadeiras Quem deu as bases 
ara, ela? Por ventura, poder-Se-ha avaliar com 

Precio. mathematica o, progresso da aschol, Já 
Porque se tem à estatística na mão? Ah! Cory 
dogs Corvdon! 

em bom ensino? 
rtrem bem 08 mestres, dando-Mhes à consi- 

dernção que merecem, e não ficam das escholas. 
“aráfonas ou fabricas de moagem: restabeleçam 
a disciplina escholar; fundem maior numero de 
Escholas, que satisfaçam á necessidade do ensino; 
deixem-te! de ensaios perigosos e dissolvente 
ão atgghem os antigos costumes ou habitos 

los. povos, porque os costumes são 
s 8a56 das lis, À entrada das crcan- 

? para a eschola às q horas ou 9 & meia da 
á veres ás 10, para favorecer os de sítios longes, é praxe an- 

Vga, é, para o quê, vejam-se no espelho dos col- 
legios de ensino livre, E 

Que n/uma povoação rural, onde sómente se 
give de din, é em que as, fúmilias proletaris 
uasi que sé deitam ao sol posto, as crennças, porque pártiliam dos habitos da familia, podem 

êrauer-se mais cédo; e porque, do sabirem da 
esthola, vão prestar serviços aos paes, guardando 
ox gndás é desempenhando varios trabalhos pro. 
os da sua edude é aptidão, podem frequentar 

Etehola mais cédo também. Em Lisboa, P 
é impossivel. Vão aos theatros, e lá 
ota Vezts nos camarotes e hs pacias as 
milias com as creanças, que no dia posterior hi de irequentar a excholã, Já se vê que aes cream. 
gas, deitando-se alli pela uma hora da madru- 
duda, como podem estar almocadas e prompias 

is $/ou 8 e meia da manhã nã eschola?. 

    

os horarios das eschola 
dam maduramente o. 
municipes. não. soffra 
domestico. As creanç 

  

  

    

  

   
     

  

  

   

  
  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

    

    

   

    

  

    

  

    

  

  

    

   

  Poderão objectar:— vas crcancas que não vão. 
do theatro.» É quem os ha de acompanhar em 
cas, quando mtas familias embora emaiadoo não "têem creados pára ficarem vigiando os fiz 
hos? g e 

Ainda podem responder: «as familias que fi- 
quem em cast» Mas as Familias podem con 

alto lá, em nos s govenamos, 
dimitimos leisa A camara tem Obri- 

gação de ministrar O ensino, é não o direito de 
coagir O ensino. As familas é que elegem as ve- 
reações, e não vice-versa: pagam pára à sua Gomimodidade, & não para quê as mulesem. tó é a pura verdade, 

        
    

     
      

  

  

  

Ainda mais: 
Com o tal desdobramento succedera 

engraçadas, em quanto existiram os cursos no- 
clumos. À Camara, no seu imortal regulamento, deu faculdade aos professores de aceumularem, os dois turnos, percebendo mensalmente pela re. 
gencia do, primeiro, 24:720 réis, € pela do se- 
gundo, 18000. É e 

De modo que houve professor que acumulou: 
primeiro e segundo tumo do desdobramento, é 
O curso nocturno! Logo, sommando as horas, 
tinham de serviço: dos dois turmos— dez horas, 
com mais duas. horas de curso nocturno, di 
estão doze horas de ensino ou tensidade de es. 
pifito, pelo que tudo recebiam mensalmente 

réis + 18:000 réis + 12:000 réis =— 54 
réis aproximadamente, visto que ainda 

uma pequena deducção nas duas ultimas 
atificações É 

    

     
  

  

  

     

    

». 
De que nos admirámos nós? Suppõem por ven- tra. que nos admirámos da verba, que'os pro 

fessorês recebiam por todo aquele serviço? Não. Temos apenas dó por tão grande desgraças por que o, pobre meste quest que vivia m estho- da, A” nbssa questão é à ingenuidade dos admi- nistadores. do cneino cm acraditarem de haver um professor capaz de ensinar as ditas doze ho- ras com a précia energia € solicitude. Aqui é que está à nossa grande admiração!!! Lembra-nos a, historia daquele que, preten- dendo cavar à vinha, disse para o fetors = Aqui tens vinte homens que eu contraetei para ds dt Ss Em o mumcro de vie estam es vos 
torze homens. O patrão, espantou.se do ont? o feitor, disse! onde Iicam aqueles seis?» Aquelas seis metades de homens? Dois y s2 1 vê'que estão cançados, que já deram o que ha- viam de dar, € que já não podem, quebrados pelo serviço, Que Já prestaramês. O patrão cabia êm si dizêndes= aceeito o que dizel, e milagres ring Os pOde fazer 

mos 405 coroliarios: 1º À camara dispendeu, o mestre recebeu, e o serviço. =... Já estão tas cadermetas os valor és ou notas de aproveitamento dos alumnosi 2250 ensino assim o alli mas mas as Iamilids ficam, é maneira do pes- cador de camarão, que, tirando tres vezts a. rede de dentro dágua, hem a isca, que lá ha via atado, hem mesmo essa encontrar! 

   
      

  

  

  

  

  

  

    

         
    

  

Ora, por tum lado custa-nos ex estendal de roupa, menos úee perante a critica de alheios Se ninguem flar mesas dou do não se me dá, do Amanhã, é e que uAdos se jalgam apos para tudo; onde se dedreta sem conhecimento de catia e finalmente onde ha a monomania de copiar Yervlmemte0s costumes extrageiros, como be 0 povos da peida poi 
dabitaneês do morte = e! o 

       
  á luz do sol, 

or outro lado, 
isto é o paiz 

  

  

         

iComtinia 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Acacia Rest, nas Seuxcias. Reuniu no dia 
qo Soa presidência de sua mage 

tado Serei DO a a Misemblea geral da Acad     
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'TYPOGRAPHIA CASTRO IRMÃO —Vista ExTERiOR DO ESTADELA 

  

a Real das Seiencias, para a discussão do re- 
Iatório do director do diecionario da lingua por- 
tugueza, concernente ao estado dos trabalhos do 
mesmo diccionario e do methodo que tem pre- 
sídido 4 sua confecção. Tomaram parte na dis- 
cussão além do sr, Latino Coelho, director do 
iccionario, os sr. Vasconcellos Abreu, Thomaz. 

de Carvalho e conde de Ficalho, encerrando-se 
à sessão ás onze horas é meia da noite, ficando. 
reservada para a sessão seguinte a continuação 
da discussão, Pelo st. Constantino James foi of 
ferecido ú Academia um exemplar Le traitement 
de la rage par le methode Pasteur. Abriu-se c 
curso dê quarenta dias, para a apresen 
obras que Se propóem do premio D. Luis 1, con- 

rido este anno pela segunda classe da Acade- 
mia, secção de litteratu 

Disrixação merecia. Foi agraciado com o grau. 
“Thiago, o distincto escriptor 

e pr sta portuguez, nosso particu- iat amigo e colaborador do: Occuevar, e. Julio 
Cesar Machado, 

Ren. Gyivasio Ciun Porrucurz, Realisou-se 
no dia 5 do corrente, nas salas do Real Gjm- 
nasio Club Portugues uma matinee de esgrima 
por alguns socios deste club, e a que assistiram. 
muitos convidados. No programma, executado 
sob a diresção do mestre diarmas sr. Antonio. 
Martins, tomaram parte os srs, Albuquerque de 
Orey, Alfredo de Sousa, Antonio Carvalho, Car- 
1os Quintella, Eloy Castanha, Frederico de Oli- 
veira, Gustavo Bórdallo Pinheiro, Luiz Fernan- 
des, Luiz Martins, Luiz Osorio, Pedro Oliveira, 
Arbués Moreira, Henrique Mitchell, Fialho d'Oli- 
“veira e Sá Cardozo. Todos os assaltos foram exe- 
cutados com brio é destreza sendo difficil espe- 
cialisar um Ou outro contendedor sem entrarmos 
n'dma apreciação mais demorada, para a qual 
nos falta espaço. Agradecemos o convite. 
ESA DA Tunas xo Ponto. À ordem da 
rindade no Porto celebrou com muita pompá 

à inauguração das obras para à basílica que vae 
levantar na egreja da sua ordem. 

NOVA CANHONHIRA DE, GUERRA. Foi batida a ca- 
vilha da nova canhoneira, em construeção no ar- 
Senal da marinha. A ceremonia realisou-se no dia 
6 do corrente, com a assistencia de suas mages-. 
tades elrei o sr. D. Luiz é rainha D. Maria Pia, srs. 
ininistro -da. marinha, director geral da armada, 
Ollicialidade, cte. À nova canhoneira foi posto G 
nome de Diu. E 

NAVEGAÇÃO PARA ÁBRICA. Foi assignado no mi- 
isterio da marinha O contracto provisorio, com. 
os srs. Souza Lara e Souza Leal para uma cars 
eira de vapores entre Lisboa e a Africa Ocei- 
dental e Oriental, 

   
  

  

  

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Via, artigo Vicente Jorge de Castro, 

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos:   

   Bibliotheoa do Povo o das Escolas, Da 
Corazri editor, Lisboa, nº 144 Historia da Pl 
losopkia redigida em harmonia com o programma 
official, do curso geral dos Iyceus, por José Al 
gusto Saraiva, prolessor de instrucção secundaria. 

Os Alborguos Nocturnos do Lisboa, asso- 
ciação fundada por S. M. El-Rei D. Luiz 1, 64 
relatorio do conselho de administração. Lisboa, 
typ- de Christovão A. Rodrigues, 1887. 
tório ao mesmo tempo que minuciosa 
do movimento da florescente instituição dos Al- 
dergues Noclurnos, é uma Obra literária de alta 
valia. pela. maneira. superior com que é escripio. 
pelo relator sr. Conde de Valenças (dr. Luiz Jar-. 
dim), nome ligado a tantas instituições uteis, quer. 
cdlas' tenham. por fim o desenvolvimento moral é 
material do páiz, quer sc fundem no grande prin. 
cipio christão, a caridade. À sua actividade chega. 
para tudo, é a causa dos infelizes não é a que 
inenos. attênção lhe mérece. Abi O está a pros 
var o magnífico relatorio que temos sobre a mesa, 
& onde em cada uma das suas paginas se re 
a solicitude que e a Sympathica, ão de ElRei D. Luiz 4 qual Re reunicam 
tantas. dedicações a cooperarem para os bellos 
resultados. obtidos. Os Albergues. Nocturnos de. 

instituição modélo, como as não 
ha no extrangeiro, é isto é tão, verdade que clla 
tem servido de modelo aos extrangeiros; como 
declara o, mesmo relatorio. À boa adminis 
que, preside ao, Albergue tem inspirado in 
confiança ao público, é os domativos tem aflvido 
a engrossarem O capital que deve garantir á'sua 
estabilidade, se ella não estivesse garantida pelo 
regio institúidor e pelos que tgnto d'álma é co- 
ração se lhes tem dedicado. É assim que hoj 
esse capital se eleva á importante cifra de réis. 
q1:03639730, tendo dispendido no anno findo réis 
Gagtipato, no costeio do estabelecimento e no. 
Soscorro, dispensado a 1:409 individuos portus 
guezes de ambos Os sexos, e 457 extrangeiros 
has mesmas condições, sendo O total dos aga- 
salhos 11:405. Destes desgraçados, 879 individuos 
portuguezes não sabiam lê, ou approximada- 
mente duas terças partes, é dos extiangeiros, tia 
analfabetos ou aproximadamente uma quarta 

  

  

  

  

    
       

  

  

  

  

    

        
   

   
    

  

    
   

      
  

      

  

parte, Esta simples estatistica é bastante eloquente. 
para mostrar O estado de ignorancia do nosso! 
paiz. Muitos outros dados fornece éste relatorio, 
imas que o. espaço de que dispomos nos não, deixa apreciar máis desenvolvidimente Recom- 
mendamos entretanto à leitura de documento tão. 
importante, debaixo de tantos pontos de vista & 
que mostra” mais uma vez a alta competencia do. 
seu auctor, O. sr, Conde de Valenças, 

Boletim da Sociedado do Geographia de 
Lisboa, fundada em 1875. 64 série-n.s q, 10 
é 11. Lisboa, Imprensa Nacional, 1880. Este 
letim é todo. dedicado a um estudo historico do. 
sr. Teixeira de Aragão intitulado Vasco da Gai 
e a Vidigueira, trabalho importante sobre o 
grande navegador é descoberta da India, notícia 
Sobre a Vidigueira e convento de Nossa Senhora. 
das. Reliquias, onde foi sepultado, é trasladação 
dos seus restos para a egreja dos Jeronymos, 
em Belem, a respeito do que faz a declaração 
de que por haver engano nã sepultura de Vasco. 
da lama, não foram os seus 0550 os que se 
trasladaram para os Jeronymos, por occasião do 
Centenario de Camões. Pena 'é que se tivesse, 
dado tal engano, mas poderá ser remediado, como. 

declara, é restabelecer-se a verdade. 
Sagrada, contendo 0 velho e o novo 
Traduzida da vulgata pelo padee An 

tonio Dereira de figueiredo, cserupulosamento 
revista sobre o texto latino por Xavier da Cunha, 

  

    
   

  

    

    

    
     

   
2º conservador da Bibliotheca Nacional de Lise 
boa, é contendo as notas ellucidativas do texto, 
revistas e ampliadas pelo Dr. Manuel de Jesus. 
Lino, lente de Hermencutica Sagrada e Exegese. 
Biblica da faculdade de Theologia da Univer 
dade de Coimbra. Nova eição auctorisada pelo. 
Eminentissimo. Cardeal Patriarcha de Lisboa. 
lilustrada com 230 grandes composições de Gus- 
tavo Doré, ete. Carvalho & Pons editores, Lishoa. 
Fascículo n.º 1, É uma edição primorosa in-íolio. 
de grande formato, tendo todas as paginas ilus- 
tradas com ariciosos desenhos apropriados, for= 
mando moldura, é feitos expressamente. Cada. 
faseculo de oito paginas É acompanhado de duas 
rimmorosas estampas impressas em papel acarto- 

ado, desenhos de. Gustavo Doré vantajosamente 
conhêcidos da grande edição em france, a que a 
edição de que vimos de fallar é superior em bel- 
jera. À execução tpographica feita nas oficinas 
do sr. Castro Irmão é primorosa e mais contirma. 
os justos creditos deste estabelecimento. 
Reservados todos os direitos do proprio- 

dado litteraria o artistion. 
“Tur CASTRO io Ra a Cruz de Pao, To Lisos 

  
  

    

   

 


